
Parte terceira – Das Leis Morais
Capítulo I – Lei Divina ou Natural

Item 3. O bem e o mal

636. São absolutos, para todos os homens, o bem e o mal?

R.  “A lei  de  Deus  é  a  mesma para  todos;  porém,  o  mal  depende principalmente  da
vontade que se tenha de praticá-lo.  O bem é sempre o bem e o mal  sempre o mal,
qualquer  que  seja  a  posição  do  homem.  Diferença  só  há  quanto  ao  grau  da
responsabilidade.”.

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0636).
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A lei de Deus é para todas as criaturas; do mesmo modo que ela atua em uma
pessoa primitiva, ela se manifesta em um civilizado. A diferença que se processa é a
maturidade, é o uso da inteligência de cada um.

Vamos a uma comparação simples, mas que dá para entender as diferenças de
atuação da lei, nos homens e nas coisas: homem primitivo mora ao relento, sujeito às
variações do tempo, e sofrendo as consequências dessas variações. O civilizado usou da
inteligência desenvolvida, fez uma casa, usa a eletricidade, fabricou a roupa e consegue
alimentos com mais facilidade, e ainda fez o carro e usa o avião para rápidas viagens.
Mas, as leis que regulam tudo são as mesmas para todos. Em rápido entendimento, o que
o  civilizado  gasta  para  percorrer  uma distância  de  avião  em uma hora,  por  vezes  o
primitivo leva mais de vinte dias; porém, é a mesma a distância. Deus não encurtou a
distância para o homem dito civilizado, ele é que descobriu meios para tal.

Daí pode deduzir as outras coisas, não fora da lei. A lei é a mesma para todas as
criaturas. A diferença que existe é por causa da maturidade da alma, que gastou milhões
de anos, no sentido de adquirir experiências. Quanto ao mal, é a mesma coisa; depende
do conhecimento da alma.

Quem já compreendeu que colhe o que planta, certamente que, no momento do
plantio, irá escolher suas sementes, e os pensamentos dos Espíritos são sementes, que
caem  na  lavoura  da  mente  de  quem  semeia  e  de  quem  deixa  de  semear.  As
responsabilidades são idênticas. Ao conversares com alguém, é justo que analises o que
vais falar, para não caíres em tentações. E tu, que deves ouvir, tem cuidado no que vais
escutar, para não sofreres as consequências do que ouves de mal.

As coisas pequenas são tão perigosas quanto as grandes, porque a grande era, no
princípio, pequena, e se persistires nos pequenos erros, vê-los as crescerem e tornarem-
se mais difíceis de serem corrigidos.

Quem é fiel no pouco, também é fiel no muito; e quem é injusto no pouco, também
é injusto no muito. (Lucas, 16:10)

Purificação é purificação. O dever do Espírito é, pois, eliminar todo o mal da sua
vida, eliminar toda a injustiça dos seus passos, e procurar ser fiel e justo em tudo. Basta
começares com Jesus esse trabalho, que Ele te dará forças para venceres a ti mesmo,
em todas as lutas de auto aperfeiçoamento espiritual.

Podemos destacar-nos pelo que sabemos, mas valemos pelo que fazemos.



Há grandes diferenças entre o bem e o mal: um é eterno, e o outro é passageiro, e
o mal ainda coopera para a edificação do bem. Essa é a lei do progresso. As diferenças
dos homens, de uns para com os outros, é o grau de responsabilidade nos caminhos da
vida. Em suma, é a responsabilidade do que devem fazer, no empuxo do progresso.

O que chamas de mal,  que é a força do bem mal compreendida,  deixa de se
expressar no mundo quando a humanidade passa a amar a Deus sobre todas as coisas e
ao próximo como a si  mesma. O amor é a força divina, o transformador de todas as
coisas para melhor.  Ele é luz que sai  do coração de Deus para iluminar os corações
humanos, na solução de todos os problemas criados pelos Espíritos ignorantes, e ainda
alimentando a simplicidade que ainda não se esclareceu.

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro XIII, Cap. 636 – Para todos).
– (questão 0636, (João Nunes Maia)).

(Comentários  sobre  as  perguntas  e  respostas  de O Livro  dos Espíritos,  mostrando a
amplitude dos ensinamentos da codificação).

Podemos destacar-nos pelo que sabemos, mas valemos pelo que fazemos.


